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, " (r1'\ jjj'E' ST"'I\"O'O Ira compartir as responsabi,lid~des a~ seu ISI', ar , Gaspar Martiins, a qu~m co~stItuio I sua tran~rormação em Junta G,ovarnativa, 1 ,r...J H Icargo com aquellesque maIs 11lImedla~a·' seu representante em Montevl!l~o; SI aLIou-I onrJo s~Jam representa"do,s a Esquadra, o. 
, menle represenlão as faccões revOIUCIO-\ tarmos em que logo que aqUI chegou o revoluclOnal'lOs do RIO !'·rande o o, deste 

I Tendo augmentado conslde- narias, demonstrão·se por factos de in- exm , sr, general Sal.ado,a qucmconfirmou ~stadü, . 
I. ravelmente O preco do papel e j equivoca exhuberaocia, ", n',esta patente e graduou na de t+,encral ele I Si asimu,ltanea rep,resBlltaç,:w destes dous 
J , '1 ' I Quando a. ESQuadra Exoedlcwnal'la nlvlsào, o eXlTI. sr. Lorena SChCltCU :l 3'1 UltiíliüS facl:ÜreS reVOtUClOnal'lOS lIlarece to-
L ~Q todo ,0 ma~erla concernente Itdumphou da I'esistencia ~ príncip~o op- ex. a indic~çã? ~e alguem, que, represen- das as aHençôes ,d, o ,G,~~arnG, qüe se ~sf~t'ça
'-. , a nossa arte. Isto em consequen- posta pejos solelado~ e amIgos do tyran- tando os prlnClplOS do exm, SI', dI', Gaspar por tornal-. uma I'ealodarle, o que te"su-h'L 

, d t ,: ~+ d t no de ![amaraty, desàe Jogo impoz-se a Martins, tivesse as precisas condições para a lucrar,com c sou desapparecimento e sub
eJa O ran:-amemo os por os, todos os espil'it,os a inadiavel lIecessida- occupar uma pasta no Ministerio, e que, stituicJo pela innta precocisada, como o 
somos por ISSO, bem a nosso pe- de de constitnir-se provisoriamente um unicamento, por lhe haver declarauo o Ge·' elemento conCIliador, quando a sua razao 
zar forçados 'a fazer o seguinte e governo, afim de dirigir, as operaçües de neral--que não exist,ia aqui rio,grand~nse ?e ser pe~de de importaucia, em face ti por

" ,guerra e tratar no exterIOr de consegulI' algum em taes condlçOes, [OI obngaoo a !Orça dos IntUItos do Governo? 
pequeno augmento no pl eço da o seu I'eeonheeimento e dos revoluciona- adiar a soluCão do problema,relativo "com.. gscreveu-se nestas mesmas columoas 
nossa folha: rios, como belligerantes, participação no Governo de um represen- que "para a conquista do um idoal politico 

N'esta occasião, a nenhuma pessoa es- t·;:mte düs revo!u.c!cn~rio:; do Rio Giande IllãO devia s~ fazer questão de meios.» 
Jornal do dia 60 l·~. 'I capou a inconcussa conveniencia, senão I do Sul, forçosamente leremos que fazer lhe Entretanto ha quem questione .nhr~ a 
Numero atrazado -100 rs. foi ger(l.!mente sentidj., de orgunÍsur-Gc Ijü8ticâ e i'êliulluecer que jámais asu arrhas./ trallsformaç.ão do Goverl1o em Junta, quan-I	um governo que exprimisse ou envidasse de exclnsismo ou se tornon o paladino de do as idéâ.3 diiectrizes sáO as mesmas e nem 

a maioi somma àos seus esforços, pat'a qualquer seita pbilosophica, siquer sua reorganlsa~ão ))or esta forma ASSIGNATüRAS PARA O ESTADO aex.islencia de cohesão parLidaria, im- Os ??Yf? lutuit()Q coma â ,lUa. aarmâ d(! {(!m pef ~í ÔS pl'aç~4º!üº§ Qll biularitt do! 
14S DI'ggei"1Íí;',,1 a09 4~§t!ng§ d" rflYOlu~do c; GOI1ÜUC\éK ggl[B BHô pót"nte" e sito hos· ilg~~g5 !lias? ôi mIiV9~~O n~ !GIl àaq !l.eM". 

li 5UiI Yiüwl'ia llua!. (.0.""" "'\<;'''''''l'.Ú\)\; "'\)1:\\\).:'111'1')', naD ~e",," \8Cimento, al;uma questao a resolver-~e 
110 Prova-o o flloto de haver sido lemtn·a- abatlid% e nem envJ\vidog pOI' quaes- sobre moditicaCiio de idéas 011 principios, 

do, para fazer pa.rte de uma junta g'over- quer nugas. vencedores nas facçoes revolucionarias, 
.EXTERIOR nativa, o nome do i1Justre chefe rio-gran- Em luta leal, peito a peilo, contra o di· com a& quaes não conconlasse o Goverllo,

,J6<f den~e \l Exmo, SI', Dr, Gaspar da Silveira dador do Itamaraty, o conliscador dos como suecodeu a prinoipio coin as suggeri-Anuo, -li' Martins. . nossOS direitos a d~s nossas liberdades, das pelo exm, sr. dr, Francísco Maciel. 
Seis mezes 8$ A iulercorrencia de diftlculdades insu- O Governo Provisorio, forte pelo coneur- "propos\to da ohs.nanei. do manilesto do

-",="",,============.... :peraveis , qua~s as de.terminal\as (?ela ta- 50 dos bravos 1 que, gloriosa e heroiea- exm. sr. almiraote Custodio de ]',Tello) con
~ -, lha de comnJUnicaçào teJeg'l'aphica, ell- mcnte se batem peja mais santa e fe- tr'a:cujos intuitos em começo pronunciOlHe, 

IOV''''81118 'll'JaaVltlGRlO' tão cortada para Montevidéu, e, porlao- cunda das l'eivilHlicações, jamais poupa acquiBscendo por ultimo, estamos certissi
fi 1111.- \I \0, a impossibilidade ,Ie ser convidado S, rã sacrificios e muito menos se subortli· mos de que elle incontinellti cededa IlIgar 

DA Ex, com ;l ul'gencia requerida pejas cir~ uani. a senLimentos menos confessaveis aos que.as cOl'porificassem, apresentando 
, ' cUlDstancias do momento, forão as . uHi· ou se deixarà absorver pOI' questões pc::;- mais um testemunho de seu desprendimen
i' 
i RllPl1BL1CA no~ L'L'" un, DU' BIJA 71L cas causas da entrega do gOVUl'110 ao di· 80aes Oll especulativas d'est. ou d'a· to em favor da regular marchada I'el'olu

11 U U U JJJ' U IlllLJ gno Sr. capitão de mar e guerra Frederi- qllella escola philosophic. Oll seita. ção e de seu triumpho: 
C? LOI:ena, chefe da Esquadra expe~l- E,l'itarà, cO,nsequentcment,e. qu~lquül' Bem sabefl.los qu-e o eXlll, SI'. almirante 

NO IclOnana e representante do Exmo, SI', s0hlsma, por ImpOI'tal' uma dIspersa0 de li{ello cOl1' promettera·se Com O oxm, SI', dI'. 

ESTA.DO DE SA:\i'l'A CATHARINA almiraute Custodio de Md!lo, A'!,sim acon- I'orças, e: portanto, pouer occ.sion.al', ir- Gaspar Martins, qua~to á r,Ollstituição de . Iteceu pOI' unamme delrberaçao e com reparRvels desastres á esta JUstlsslma uma Junta GovernaJlVa n'este Estado. 
- tanto maior cri teria quallto é certo que o re\'oluçuo , jà bastantemente regada com S, ex, declara o a quem queira ouvil·o 

EXPEDIENTE El<mo Sr, Lorena offerecia com o seu o sangue generoso dos nossos irmã)s do mas, aqui chegando, e assenhoreando-se d~ 
"'Jl'IlsTBRIO DA ~UKRRA passado e altitude actual às maIS fundo.- Sul e da Esquadr" , conhecimento de circunstancias, quo ' igno-

Dia 23 d,as esperanças de que se .desempenha- "São as idéas e não os 110rnens, os que rava, não cons~ntio em que o Governo Pro
, , , na, como tem se desemp~nnado, da ar- devem endlel" .os 1~la_s IJO mO,demo Da- visorio insistisse nos reiterados pedidos do 

Ao PreSidente do Estado.-SollclIan- dua mIssão, que Jhe fOI comettlda, do lenuarIo da clVlhsaçao, da sClencla , da sua substituiçao, e, pelo contrario, d'elle 
do ordens no sentido de seI' posto á modo o mais satisfactorio e proveitoso liberdade. SãO ellas que triumphaes .se obteve a sua continuação, . 
disDosição deSlí) Ministerio O esquadrão para ~ revoluçã.o; , perpetuão 1 como luz que se 115.0_ extl n- Pensou mui critcriosamônte s. eX, lluan
de cavallaria de S. Jose. I A clrc~mstancla de haveI' SIdo o g{)ve r- Ig-lle, e não ?S homens, que pass[ll' ul'e- do assim procedeu, pois perfeitamente 

Ao ceroueI" Cincioalo H ibaiI'O-Man-! no, u, ~gaDlSadO por .~sta fOI'rn1l, eJ~\' 8~ (!e IveruenLe , delxando um rasto eph[·me."o, I eomprehendcu quo semelha.nto metarnor
dando cntreaal' ao coronel Fraokl in Cu. uma Junta go ~·er~at1va, .como a pl'l~lClPl,O apen;:J. ~ phosp!.1orescenle !"!a su:\ :' ~~p1da pnose 30 acarrotaria ° nosso enfraqueci
, r: " r ' . .' d IPBlI :'3o u-se equerla-se, ClrcurnstanCl& 01'1- passagem sobrr. a tCl'ra.1l mento no estrangei!'o pela falta de firmez

nDa:o com mando da, alças eStaCIOna as ginal'ia dasconclições,de [e',npo. " luga!" , Si todos eSlão animados das mesmas IIOS primeiros p:Íssos da revolução, maxia 
na CIdade da LaguOil., de ~lenhu.m. modo legitlln~na Olso,lam~n- tdéas, nos Ulgen~es ,~o~Tlbates yontt'a as me quando nenhuma razão suffl"ag:L essa 

AVISO, ,to de ac:tlvHI~d es e enel'g lB.s de fac(~oe:; ~'ol'ças da lyI'all111a. tlonanea; SI todos es- reconstituição. desde que, ficou dito e é 
Exonerando a bem do serviço PUbllco'lrevol~clOnanas ou a tlesaggl'cgaçao e L,lo [H'Omtl~OS a dmX31',C?1'1'81' o .sangue illdubitavolmente, o Gov~rno Provisorio 

do ca~go de se~retari~ dn comm.'-\O,dO da fl'~C~iOn~menLo d:-, ~lem~n:~,s, ~ ,que. ,c\ eve~ de. s~a3 ...Ye~as para _L'eLl~rn11' a , ~Lr~ ~ et~- t,.~nVida o~.seu~_roolhores esforços pa~a que,, P
guarnIção ocapilôo JoaoEvangeilsta Leal. e,lal unJllos e Her COI,ve'gente" 1'01" seJ~1 a ,lJI01'3 d3 Llbcldalle e os SeUS Uv lunto:t SI, seJao representarios o, dlloS re

quanto em qualqllt-~!' dos taS03 podt'ln c nencos c:fte iLos, SCl'il nHtl3 qHe U!Il erro,I,·olucionarios, 
Dtl'eclorja G~ral devem ser rerrese.ntô dos na f?esUlo ~~ di- [,OI' ser um crime, rrOVOtal'~se :~ltt'ilOS O qne pensal'ia I) estrangeiro se urra 

Ao commaodo I!a gllaroição-Com- recçào rios nô::goclos ele re~I.I)['OCO IllLe· (~om o l evantamen~o d.c:, q.u,esL~es lmper... .jmll.3 Govel'llativa procurasse cutauolar 
d ' resse.i! commum l'espOnSablhdade, tll1enlcs e ?eITI fazao JusttfwaLIva de ~lla negociações diplolll.:\LicHS, j1éll'a o reco

illunicando que por Aviso desta aLa fOI Seriamente n~o é dado cre!"-~e que so- procedencla, quanJo trh las ::tS e ~l el'fpaS Ilhccim~nto da b(~!ligcl'ancia, quando o 
exonerado a bem do serviç.o pub:ico do nien.te.;m urna Jt!I1t~ governatIva poderá se de\'e~l concorrar no mesmo obJectlvo, Governo Provi sorio já tem procurado 
cargo de secretario ocommando o C(J- reahsar-se essa mdlspen savel l'ep l'csen- e exercItar-se (lo mesmo modo, para entl'etel-as n'cste mesmo sentido oa1'a a 
pilão João Evangelista Leal. 	 taçãoe haver .. áesejavel unidade,de pen- produzirem <) resultado,l,nil'ado--a viclo- conHccnç"o de t,,\o util "cquisiçã~") Na

sarnento e acçao, por part.e dos lactol'cs rIR Immal'cesclvel das l cleas professadas, turalmente, s8Inelhanlu f:'1cto nos traria 
revolucioilarios, nos assumptos attinen- a libertação da Pall'ia rl0 jugo ominoso a falt~ de Sua confiança c tudo se diiti
tes às operações de gLlerra, (lO dicLadol' e de sua infecciosa call1~ri- cllltari[~: [tO passo flue, malltendo~se oA SITUAÇÃO Exactamente, para rnant~r c.sta un.idade,. lha. 	 Governo c n'elle l\.: pl'oscal.audo ... sa as fac-

Ao contrario do que, por esc:lssez de tem o Governo desdeos pnmOlros diaS de Assim, felizmente, acontecendo, e symho- ,ões I'evolucional'ias, só assim "tornal'
dados e resultante defeito de apreciação, s~a eXlstencl~ ofIereCldo com o seu pro~e~ Iis~ndo o Governo a concretisação destas se ·à l'econheeidarnént0 forte, nttl'ahirü 
se possa fazer ~creditar, tem sido COII- dl~ento sobel~s demonstrações de sua sm· nobros e salvadoras idéas, pOl' que 50 tem cada dia mais el~IllGI\loô de .cção e iIl8"" 
stalltepreoccupação elo Governo Proviso- cerldade poh'lca, não medmdo esforços batIdo e se batera , certo que no< comparti piI'01'-1110·;] mais co"li""\,,, c f"r;l, paI'· 
rio. desde os primeiros instantes de sua para congre~ar todos e tl:~ba~ha.ndo por ~ll:a mentos governamenlaes, roomo se acham tanLO, mai,s seguro jll~ a sei' n~conhe(;ido 
existeneia politica, homogelleiz,1' os fa- representaçao na sup!err.. duecçao pohtl- cOllstituidos, halugares para serem OCCUP" com" h"lhg'e l'~nle, o ~ne apl'ess,,,'à ex
ctores revolucionarios e ter em seu seio ca e das ,evoluções ffilhtares, dos, como devom ser, se quor e sompi'e se, tl'aot\linarialll::nto a tfol'J111!lação da luta,>) 
osseus legili,mos r~pregent.nte", afim de Tem SIdo est.: sua constanto preoccup~- quiz, por pessoas que representem os .Ilno- . lGsqueçamo·nos todos de quao~quor sell
haver a precIsa umdade de pensamento e ção e a eVlçenma dos factos corrobora no,· gados l'evoluclOnarlOs rlO 'grandenses nos Itllnentos possoaos, quo, pOI'ventura, este
acção nos actos govel'Oamentaes e ope- 5a affirwatlva, ' . deste Estado, nenhuni principio de ordoml jão aCluando em nossos espiritos; d~mo~n~s 
rações de guerra, ! Si attentarmos em que o Governo tem in- superior sancciona a questão agitada, de as mãOS o não ha como ter-so a mal ; llgel

N"este sentido, os se.U" i~lnito3,' , COIII,O J' ve,slido das " 	 , geneid~e de e,lemen- "Vida sobre O" e c,2bal tr'·,	 mais. importantes ,e de,licadas que pará haver homo , , " ra dJl , ssombmso 
os seus esforços. para lInpnrOlr uma dl- ml~sões, como seJão as do commando em e unidade de vistas na dlrençao das opera· 1 umpho, que J'l começou a sorm-IIOS des
recção int~lligente: energica e uniforme ch,e!e da,; força,s ',em operaçõe~ .e da ~ uarda C?"es de guerra ti condiC,lio primordial . e in-I de o ITlommHO, em.que; "on! OCüf~Ç,;jO ' i,,· 
aos negoCIas e aspirações communs, pá- NaCIonal a deCididos p~r.MdarIOS do !Ilustra, dispenSável a raconstltulçao do Governo e a flamado pelo amor da Patrla, saCrIfIcando 

____r [ 
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'-11l10/D,OS, lançamos á revolta, com a mes· \ -:- , ,Sim, o !loutor .. . mandem ch amaI' o Registrando mais esse acto' de reeàm~ aborados os obseq uios ,eproYàs de ami
lll~abn1i'gaç~o, fervor e lé, com tIueocr.en-' ldoucor,., , . mendav~ 1 cOl'agem, louvo °Sr. Oomman- ~ade que lhes for'úm dispensad?s, e ali 
l~ 'abf~ça-se com .acruz, osymbolo' dá 'p'az, '< / . . " ', - ~ . . dante e offlciaes , como a guarnição do 
da' boírcordi. e,-da redempção.-Manlenb~; . :-Entrou na sala úm snrnb,'a; mages!a!!- .• alen!/) cruzador MetcMo . . otlerecem os s.~us limitados pr~stimos. 
mo~n"ósAjada ~vez mais unidos e -nâo «deli- CU,- ares de sabichao, gordo, cara melO Cuslodio J 0$6 da llfellu, contra-alntil'an- ' _~'prDveit~,pifo 3. dpportunidade decla
beremúsou discutamos quando o initnigo afradalhada, o seu tanIa calvo, curto das te. . rum nada' deverem n'e,l" praça, poden
nos bate á porta, nem deixemo-nos absor- pernas, Cami\lhando .armstadame.nte . , 
ver pela politicagem de Cartbago, quando, Sobra,çava.d!vcrsos. hv,r0s, qu~ deixavam Commando em chcfê da l!:squadr~ Libel'- do os que se .iu igarem prejudicados pro
no estraniieirü, abandonou Annibal." lé~ sobre o dorso- DU'"'ta ;Ihlua,', Can- taclora, Bore'o do gncouraçado Aq,ti~ CUl'ar o dI'. Alfredo de Frsitao, que na 

.t'ltu,çõe., Vade mecum{orense, .dtc. daban no Rio de Janeiro em 13 elE! Ou
- Meus senhores... comprimentou, e tnbro de 1893. sua ausencia, oi attenderá.TELEGRAMMA ap~roximen-se do Cupido, tomando-Ibe o ORDEM DO DIA N. 10 Desterro, 26 de Ôezelubro de 1893 . 

... .Qj.n)}~.tre cidadão contra-almirante pu sO :. . . I b I A Ainda Bob o peso de profunda commo- ....__ ...o~___.'!!~"""'~"="'=~=;;;;,~. • . O slie.nclO era quasl sapu ~ ra. . pe- _" 
CüslodJO Jose de Mello, com mandante nas ouviam-se a trecho os suspIros, cheIOS ção e vivissimo sentimento, pela ctol~ro- EDI'I'AES 
em chefe das forças de mar e terra em de quindins, do pobre do ~upido. sa noticia, que n'este momento, II horas _______.______ 
. . - Não é nada, meus amIgos . Uma cha- da manb,l. venho do rocober, rliri,jo~ mé a Oelc!J'wia de Tm'ras e C. oIoni&a_
operações, recebeu o segUInte telegrD.m- 1vena de chá preto é quanto basta para. acal- officjalid[)d(~ e g'll~.rniçGes dos navios da 

ê . I . d S b esquadra sob ;ll eu commauclo, afim de çãoma, por onde se I' ate que ponto c 10-1 mar e~ta excllação: to a nervosa. .a.em 
ga a pel'l'ersidade das IraDas do tVlann" os a~lgos qu~, assim com.',> S011 especlahsta relat~l: lhes o. triste, acontecimento ~c De ordem do Cidadão dr, Alberto d'Aqui, 


- • em DIreIto MIlitar (e se nao fosse eu o Ser- quo 1," s, enal'lO a lolela do cl'1lwdor 1 c- no j<\ifiseca, delegado da repartiçao de ter-

do llamaraty: ra ~Iartins naoseprestarta a capItulação), nus . . ,."." ~ . ~ ... "L. ' " 'r D _ ras e colo~isaç~o neste F~8tado,faco puhH

- :enho p!'ed!lecções muito a.c{;cntuadas pela ,Ae1w.',.(-s" v J Ü<.W ~ Ico que, ale o dIa S,W do mez Janeiro vindou~
COIUluaUUdnL\:. 1 

!tajahy~ ~4. -No dia 16.' d,olseien~~...à~ ...:.?e que, meu,c~ro i'hOl:né',l r 1'91r:: da O!~nha, prep8;rando nm canhaolro -a uma hora da tarde, em que serão 
l_·ü::'-I_ U-'l~-' -1U--I'IHllauo li ~.""lU1U llUIj ue DemU{:.lal1S, olluLO. de trro r~!r:Hclo CO~ o fim de [H'oleger [) abertas a~ r-espectivas propostas nesta re_ v 

corrente, no lUC ....., , acud!O um typo grosso de corpo, carnudo des8~b~~~ue de fo:~~s..J.~'J~ ~as na pon:.t~ partição,acna-se aberta a concur;encia para 
«Quilombo», freguezia do Gas-Ino pescoço, tendo a cara ornada de costel· da AIOIüÇctO, em NICLUccuy,qll~nclo aper apresentação de propostas em carla fecha-
Par, O cidadão Manoel Pereira, Ilêtas e sobre um canto da bocca ?CaClllm - cebeu-sede qu e em terra dtrlg.w-se para da, em duas vias selldo uma sallada, para 

I . d ' ~ bo sempre fU IHegante. ~qlle~~ (1]~t;1~1?~~~~1:0 um conLlI1g'ente d0 o fornecimento. de cbjectos de escriptorio
veDe O aprOXlnlar-se e sua ca:sal _ o Thomé está dizendo asneit'as . O pai ue fOl\,~S .... oa\.lCdl~1"., , para o expediente da. repartiç[o, assim 
um grupo maior de 60 homensIda medicina.chamava-.se Heráclito. Rapldo em seLls mOVIm entos, ti~J '10 corno para os fornQcimentos de · alimenta
das forças de Pinheiro Machado 'iuem assIm fallou tOlO Santos, um ex- Cllmpl'lmenw de seus deveres o dlstmcto ção aos Immigraoles alOjados oa hospeda

. . . ' qUlsltmho, mUllo encolhIdo de hombros o c?mmandante PereIra da Cunh,a. lmme- ria do Sacco .do Padre ou em qualquer ou-
abandonou a resldencIa, fugIU ~ettido a engenheiro. Ainda tem em 10m · ~:~ta;n~n~e propo:'se a re~)elll1' aquelll~ tra hospedarIa que so era.r nesta ca~ita!, 
em direcci'tô au matto não ten-/Drança CaxIas e o Castllhos. o~",e,,, ~um es~e l11t?HO Olllenon a~ so comprehoodendo os menlcamentos e dIetas 

, "'. ' , - Lucullo éqne é, sr. doutor, atreveu- dad0 do Batalbao Na aI.que o auxI.la\a. que forem prcclsc3 :lOS snfermos, 6 pái'á o 
do, porem, podido alcançaI-o na 56 á u""r o Branco, Um rabeiiiào de cabe-I {~~,e. ~~~;r~gr~~~: ~'A ~:nn~o~ .~ . eS~~:~,d~<;,e Iserviço de transporte de immigantes com as 
fuga duas filhas, uma de '!;) an- l ca ao I.do 6 amaule uos bons piléos. j.I clm"cv ~ uc:,c tabU cu pl ",, 0.10, S.<hR'~ bagagens respectivas de bordo dos navios 

~ , , d' '1 t jl'b ~ O Diniz fez uma carêta por cima do hom· Feita a cal ga.e quando o ~alelhe com a hospedarIa ou qualquer OUlro alojamento 
nos e outl a e . . . OI am ai,? av bro do illia. ri". andante exannnava pela frentE: a peç~ e vice-versa, durante o anno de 4894. Ou
defloradas poraquelles malfeIto- Rebentou n'uma explosao de raiva o que ~om!anto afal~ acabava de preparai , trosim, faço saber aos senhores proponen

., " o artIlheiro esquecido .le que o percUl'lor t t· " ã - '. dres que em sua totahdaae se ser- aoutor sentencIOso: - t d f h I es que nes a repar .. ç o serao llllOlstra os 
. , .. -Vocês são uns camellos I Cham .• va:,o nao ,es aVa no~s~a:1Ç.:, ec ~'! a cu .~: lodos os e!clarecimenios que forem preci-

VIram d aquellas mfehzes, que, Heliogabalo o grande sa.bio que prlmetro tra.,e~ultando d esse )t,~al olmlo.o ~IS_ sos para base de suas proposta! e quaos as 
pouco antes de fallecerem em mexeu com a therapeutic.a. Bem me lem- pal~. I~Pân tlno do CUJ.ll';O ~ a .moàle gn condlções que devem ter os contractos. 
~ . d t -. fi ._ bro que o meu mestre de Direito MiJ.itar 1 me la. ~ o com.man Rn e e~elra ... a . ~- Delegacia de rrerras e Colonisação, Dos .. 
consequenCla O es IU~O , lze ialiando um dia sobre o D'igesto In!esímal, nha, cUJa cabe,?a, l:vada peL balu, to.a terro, .27 de Dezembro de l893.-0 escri
ram apresente declaracao. r d i el bermeneullca o !u~ VIOlentamente "eparada do tronco. pturarlO João Wendha-usen 

. . .• exp ICOU com a m.rav Como bem se deve compreheuder, eSRe ,. . 
Amda no mesmo dIa um me~ ror.. . . .!.. lamentavel acontecimento marca uma 'I'1'afe!J 0 do Porto 

d 12 fill d L ). - Ahl vem o Jnca tIgre! 010 grtto que no L'b
llor e • anuos, I lQ e ac lS- I d I o se (osse um mio data de lucto para a !',squadra I erLa

. ,.. 1'- es ron ou na sa a, com dora. De ordem do cidadao nlinistro da Mari
lau FlOriano de Andr<tde> fOl v chello do Aqutdaban. . . o commandante Pereira ,la Cunha po~ nha fica probibida a navegação de quaes 
ctima dos mesmos barbaros que Enorme confusao dommou os convlvads, dia ser considerado o typo do verdadeil'o quer embarcações depois das 8 boras da 

. .' cada qual ·mals sarapantado, procura0 o . , . " . 1'.. nOI'Ie den'''o d . . I I' . n 'elle cevaram seus lI1stmctos _, h'd . pta patrloto.,sempl e "I ompto a acue Ir aos I e~ os segUln es Imlles:.ü· 

. :,... u,,. e outros .••a I a. ma:s prom. clamos ela liberdade opprimida. Dotado Barra do Sul e Barra do Norte. 
IIblQlnOSOS ate prodUZIrem amor~ Ma~ dormia o Oupldo . d . de um espiri to varonii e temperamento Os coniraventores ficam sujeít6s ás se
te da pobre crian. ça. - General! o ~az.:!~~re~Iançou ao chãoac o~sraco~~~ energico, bem 'lue aft.veI e re.speitoso guintes penas: 
-. - com vel,eJa, "ue alie dIZIa 9 " no trato ol'dlllarlO dlsllllgUla~se pelo de~ l' Perda da nmbarcaçãO; 
LAVRJlNTINO. . lha; o Santos sumlO~se debaIXO do so pba- 110do coro~er'l e I:alentia com qll e Be de- 2' Prisão por tempo indeterminado . . I O'd ava' o Tho~ '"b' c ,ISIIll0 em que o "~pl o ronc, .. votava às nobres causas a que se alfei- Outrosim declaro que patrão algum de

SO 11" D R I AI HAS I mé perdeu o cachImbo .8 o modo de cdl~ çoava e que defendia COlrl enLbllsiasmo embarcação poderá ievar passageiros para 
li. ü • ". Idar, e o doutOl': cOl'l'opJando,. de calva a c<yualavel mas nao excedivel. O cOlltmente sem sa!vo·condltcto passado 

O Cupido ficou furioso com o Faz-le- mostl·~. em melO d~ s11a, fOI COl:l a ca.' DO modo'porque da'a cumprimento às pelas autortClades policiaes federaes ou es
ures, a quem attl'ibuio as informaç0es dasl beça ~ el~contl'O ao CupIdo, que (espel- ordens recebidas, o "alor com que acu~ ladoaes. 
ultimas S~rRbrinhas. . . tou afi.~a'~i 11"1 . m ~ 1, . ri uc se U'ata- dia ao combate ~ a !Ildifferença com que I .Os contrav?ntores ficam sujeiios as penas

Por ma!~ que O Faz-lebres fizesse Juras I E o -:Ul·:U~ , se~.u 5...,. ~e~ ,"'o. q malandro e expunha SE-U peIto as balas ~ e de qUe aC:lm3 na pai te 9ue lhes poder ser respe
e protest0s, para provar a sua innocen- v:~~~~~,l!:' li? P~~~? ,(~O UlL:hll dera evidentes provas pOl' Il?ais {le 11m. :l ctlVtam.ent~ a~phcada. 
cia .. o Cupida cata vênLou entre os d~dos c ..... ~alvH.l1GO ",S8mJ. vez _ tornavam-o um pr~closo compa- CapltaOla 00 Porte, Desterro, 44 de De-
da mão dil'e iLa o pesado ben(ra!ão com E'· l· • f· Inheil'o n)esta carnpanha em riUC tt.:do l,e-1 zembro de .1893.-Dorval jlíelchiaàes· de 

. que investe a molecada, apoio~ a sinistra I .'U)a_,llll , e~ ,Ja . 111 Imo:; empeijhauo dGsde abolira alé a ISouza, 4(; tenente eapítãO du poria. 
no iargo quadril, cuspia fóra o charuto I la. (~~n~an,ta. tU~, serei vida. i' . T l' 
babosa, paz no alto da syoagóga O cas- pOI :~. sou 0t : , 1 Bem <l\'aliando) 8rs. oíliciaes e gu.?l'- ALI AN 1l]__GA 
qt.1ete .ensebadO e tal'tamudeou esta 1e... ' um velLole de lUZ. niçõe~, os. VOBSO~, ~ellLil':l~nt~s, c s~be.ndo O Cons~lho àe fornec.imento de fi veres e.' 
trmha. j osco Illue cornrrngo paI LIJhaes a di)! que Lau· outros artigos à. Guarntção e J:!;nfermaria 

- Que pensa VQce que é, seu cot~a)1 j so u-me esse 1l1ctuoso event·) c na caren- MTta d ~ 
HOllt e m, andava .'i4lli todo gan.J81lLO, co m 1I ~ '" d a de outra manifestaç.:Io tle pezar} que I. I r _este Estad?, no semestre de Ja
um3 r ,1l'te d ~ tenente de bobage, e, agora. 1. 1~ i!I~ .... , o momento não comporta, !,<:jso! vi mud ar fiOlro a Junho proxtmo futuro, recebe 00
como {\ cÚltad o do La~l.ro e Sld no maLto ti CIOS 11 fi i 5 {l i i "~ o nome do .cruzador VtJnns !~~·u·a o de ,CfU- vamente propostas, no dia ~5 do corrente 
Sem {·,tcl~OJf 0 .. 'dve a tIlzel' a loJo o m.u~- 1..... 1; o...J.. D i:t lJ zadol' PercU'fl da Ctt,nha. alIJand o 1.S SIIll o mez; servindo para esse fim a mesma r I _ 
tlo que nao tem [,O~iUCa ! O que 'roce e. f ,. seu nome .10 navio que sempre COl11nl:'Ul~ " . e a 
eu s ' i Commando em chefe d" Es,! ",u I , ,Lli)er~ dou com admiravel aplirJl1oeillcC\oeedivel ção l" pnbhcada com edital do referido 

-'A~abe, ae é capaz; avançou o Faz~ tadora, ~ord? cio En.colll·açf\IOI·I'birn- bravura. conselho em 20 de Novembro proximopas. 
lebres, armado de um saca-rülhas. b~ll, t018~~ (e an811'O em U~ U u'" Ficarü dest'arte perpe tuada a sua dig- sado. 

-- O que você 'I uer é vender a sua cer- 10 c e . na memoria, a qual sem du< ida lambem lf d d 
veja ~ !Jóea,que dá cólicas na g·ente... ORDEM DO DIA N. Ü pel'clmarà em nossos espiritos e a clles fi. an ega ~ Desterro, 11 do Dezembro 

- ü, 'a v., I'urar... , disse o Faz-iebres . Pela quarta vez foi hontem tor<;ada a occorrer!! quando, um dia, houvel'I11Oô de I 893 .-Julw Augusto S'lIveUYl de Sou
Livi .l o, gag-uejallte , POSSê:;SO, o Cupi· J harra do Rio de Janeiro, cabend o ;IS glo- de p8,Ssar em resenha os ilOn1CS tlos g:o - Zfi" inspeciút' interino. 

do cri:,pou o::: dedos sobre o castão da rias d'este rei~o ao intem ern Lo Cruzador riososcompanheiros que esforçadamente 
bengai,,: Afeteóro. se empenharam lla luta pa~rJOtlGa pela ALli'ANDEGA 

FllI ~,r o ,-{L:e) tl1ga. rcplt~ : A's on:.::e e meia horas da oOite i1::lSSq I rell1vInllIcação dos nossos direito'"' pOS- • 
- \ h. fUl'al' o llepulJlu~a (:orn as pisto!!- aqm::!le cruz.1dor pelo travez de n B !lo Itel'gados e das nossas liberdades concul- LE.LLÁO 

nha" u, Sanca CIUZ, ora esta! Encouraçado Aquiáaban e em 1'1,u'ch" cauas.- Custodio José de !Uello , contra-/ De ordem do cidad!o interino, se!az pu
- lenta se foi abrigar a sombra da ddade all1111'ante . blico para conhecimento dos interessados 

O Cupido eusalOu uma pruf{u sUJ:l . Ina~ I de Nic l heroYJ scgumdo depOIS enl direc'l Iq~le em virtude de ordem do cidadão l\fi: 
os cO"""as da Deul,che lilel Brauerel ção elo morro ela JUI'uJuba, onele perdeu IIIstro da Fazenda do Governo Provísorio 
COl'l'eram a .oecorrel·o. se compleca ' en!e das vistas da Esqlta~ SOLICI'I'AOAS erão vend,dos em hasta publica, amanhd1 Tinham lhe enfraquecido as pei'nas e dra. Ie dias seguintes, ás 11 horas da manha
ellava como um bruto. Decorrido que foram uns quinze minll I uma partida de saccas COlll assucar e ou: 

s entara. m-n '!; sobre o sopiIàsinho da tos, á co.ntar d'aquella desapparicao. ' co· DESPEDIDA trosgeneros depositados no armazem acar
segunda sala da cervepri".. meçolJ o fogo das fortal ezas da barr'" • . go da Capilania do Porto, sito á rua João 

O Faz-lebres eSlava assustado e pediapue, ainda meia hora rlepois de haver ,< Joséda Cruz COl'dcit·o e sua cunhada Pinto. 
que c;hamasse.m o doutor; mas, i.nstantes, ,1Iete.ó/'0 feit~ O signal de yictoriosa p~s ' l D Alex .. anrlrina COI'deiro de partida' pa- Alfaodega do D.ester.r.?, li de. Dezemb..ro 
depOIS, o CupIdo dava ares de VIda, sus-I sagem, c.ontmuavam a atll'ar-lhe de 111- . ... - de 4893.- O 4° escrlpturario Firminn 
pirando lernamente. etante f;l icstanta, I ra-'á -Para~lba -do -NürLe 

I 

-agradecem pÜ" ineoionio da Gosta; ,. 

' , .•.. 
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OBSTADO 
C??: •• 

AUnode!,n do Desl.er.·o AO COi\1i\1ERCIO 

I
r-'---"'-4B1 

SUBSTITUIClo DE NOTAS O abaixo as.igoado declara ao commer· • ADVOGADOS' 
De ordem do cidad~o inspector interino, cio om geral que nesta data traspassou a FEII:'Il A~illl CALUl-:IR 


laço publico que S. Ex. ~ sr.. Ministro d. sua mai D. li'ellcidade Firmina da Costa do " . 

Fazenda do Governo I'rovl80r'0 em ordem Trompo\vkya sua casa de fazendas e arma- 111 A. R I ST IDES MELLO .


-, n.·l de U do corrente, prol'ogou o prazo IT Vend~"se unl ernborn. 
.-- para a subsliluiçao, sem desconto, até 30 rinbo sita nesta capital à rua do Commer- Praça ~5 de Novembro u. I! estado,'Proprio para iIn

:deJunbo de ~894-. e com o abatimento, elo n. Z16,livree desembaraç~da de qu~es- (SOBR ADO) pr·essã .o cI.,;periouico,por 
d'abiem diante, não 50 das nolas de 500$ quer compromissos; 6candod ora em dlao- ..e __.....IiHãiioI-_....... preço baratissirno. 

·da 5a estampa, de iOO" da 6", de 400S0~Oa d e sra todo o aCllvo e . f _
d 5' d "0"000 da"ll- e de 20"000 u leAcarllo alll.sma " . ues-.......,-.....---1. Para. inOrrrl&çOeS 

a , e o .. .. f . da referida casa J . t _'_0, 1-, com? ainda de todas aquell~s que o- passIvo A ..;nh.o ~. nu. l<'UANCO LOllO ~a ypOp.;I ap.:ua. 

rem carlmb~do' pelos banco.s e!,:lI~~.?r~'!ls . __ 12!l.ª~.Dl~. ia, d Q . I ~IEDICO E O.PERAnoH n 

,'. quaes perderão o valor no fim ae Junllotm' Edmundo de 7rompowsky. ~. l'd d I t' de ·~ h am 
~ 89.,. !liEspec~a I a e em mo ,es las se~ or W 


Secção de Coutabilidade da Allandega do Felicidade Firmina da COita d.e Trom· '" Ex·mtemo da Fac,!,dade e Hospital 
 I
Desterro em 216 de Outubro de 4893.- O I M de .\armha. 

·1' escripiurario, JOãO do. Natividade Coe- powsky declara ao commercio em. ger~ . ~ Attende a chamadu~ na pharmacia ~ 
 ENFI~RMElnoslho. que continua encarregado da gerencla e h· M Elyseu e da Praça .,' 

quidaçao da sua loja de fazendas earman' ~___"""""'___ Havendo necessidade de contratar·tia an
"".~'J '~RDA N' :l r.lor~AL nho, a rua do Commercto n. 26, seu genre o farmeiros ,para o servií;o do amb!.!la.ncht?, 
.. _r.. - --- pede.se aos que desejem servir, dirigirem. 10 sr. Affonso Livramento. I.,~~&··<ê-·-&·+····· ••,se ao dr. Ferrer, no ParthenonCatharinen-

Da ordem do general cemmandante or.u Desterro i8 de Outubro de ~893.~.:....Fe- • ,.. • f se afim de reali~:lrem ccntracto cOfifüi'm"chefe da Guarda Nacional do Estado de .. .'. d T . k" n .. mrlCh 1{lI'chho( d d 
anta Catharina faço publico que ~CãO sem h.wade Ftrmtna da Costa e rompuws Y I. ." sua capaci a a. 

~Ii~:rir;!~f:~!~~!~~~~~~~~!~~111- c.smm ~Im~ i ,,::;:.;~;;.;~~::.,. ;Llf. .,Flrl[\J K1).llf\,I]tlrAI~]n'~~l\ 'lTor 
ind~stria e ::ãO terem pessoas .que os subo, II BE 'S ICOUPU' I ~.'''i!I'-w-...-&-e-:e.0(.e-,••&~.9~
tetmssem, Visto comO está verIficado que a r r> - ~ 
lei não autorisa taes isempções, devendo ED. SALLES - - 
. portanto novamente apresentarem-se a I encarreaa-sedo preparo de documen- ~ ANNUNClOS na....icas '180 !dlos. lÜ$OQO 
.seus commandantes·tos para ocasamentocivil e requer or- I I 

Quartel-GAneral :il! de Ou!uhrc de1se3' 11I dens de habeas-corfus perante os jui- 3i ~I~rci"s íJ<ll'l'icas no Idl08. 5$500 
-Catão Vicente Coelho, tenente-coronel. zesdedireito -i"c,üsi,ooíeuerai-.e 1I .A '!i~"I'I;" I\Ij11 fi 
.vereiarlo. ' 1ft ostribunaessuperiores,acompanhanoo 11 ,I < I .',[WI1 ~ lI!ii Villela Filho & C.'

IH o. recursos alé o coiendO Supremo I li fi .LI, Y fI 'UI 
Tribunal Federal. fi ---- 

Junta Commercial 

o De ordem do cidadao presidente, faço 

publico, qne foi installada e acha-se func
 I ==::::'::~_I BOM MPRGO :)11 CAPITAL Si~Vi\S N. ~AVAS 
,ionando no predioa rua João Pinto n. ~3, Por causa de mudança para o fim d'este 
a Junta Commercial ·d'esle Estado., o I Bernardino Varella pede ás pessoas a anno acha-so a venda o estabelecimento do Tem em deposito grande quantidade d 

~e~!err~, ~: de S31~mbro ae s·,o93·-1 quem tem emprestado, ha largo. tempo, li- abaixo assignado, sito no 'l'ubarao n'este Farinha de trigo, Carne secea, Batatas, 
O ,scl·starlO. Joao da .S,lva Ramo. TrOS, folhetos, l'ornaes iIIustrados, gravura. Estado, constando de: uma casa de mora- Milho e Alfafa. 

dia, rancho para trabalhadores, caza de 
---.- etc. etc., queiram brevemente devolver· madeira!, lima machina avapor da forçada Estes gCl,leros acabam de chegar peio 

Ponto d .. letra Ilh'os; e as que são-lhe devedoras de peque· 30 a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma vapor IlJalvina e'são vendidos por preços 
. I' h' dita horisontal outra circular com correiasFernando Gomes Caldeira de "ndrada, Ta-I nas quantIas,. pe a agencIa em ~ue se transmissões e todos os pertences; bom. rasoavels. 

bellião do~' omcio nesta cidade do Des- occupado, hajam tambem de satlslazel-o. bas a vapor etc,. tudo em bom estado e o 
t~rro, capllal do Estado de Santa Catha· preço modico. . 16 lhta do Comme"cio 16 
rma. . . . , l 'O ' OS pretendentes para todos os.ob]ecto.s
Faço saber que pelo doutor Duarte 'a I A I \ (n i\n~ I~ ( . r Imencionados ou parte d' elles quelflio dm- I ----_________ 

ranhos Schutel me fO! apresentada uma l~- 'I L V ..< v 11 I.LDU 1 _gir-se a Ruàolph Krause I~O Tubarao. IL 

tra para ser. allontada por !alta de pag.· O abaixo assignado declara que vendeu . ~ ! ~ O 6 S 
mento no dIa de hOlS. Chamo ao aceItante. . . I .._'" ~ '; "O' 'ti.8 
cidadão Emílio Blum 011 quem direito tirer a seu Irm~o Vasco Gama, as eXlstenClas do - CS SEII para que venha pagal-a ou dar o motivo cbaiet do Jardim .Oliveira Bello)), livre e PRE I A "!Í O ... ~ S.o 
porqueonãolez. deiempedldedetodoequalquer compro· I. ~ ~;~~ () U 

Desterro. H de Dezembro de 4893.- misso. ~ ~ :;:; I/J (; 

Ferna.ndo G. C. de Andrada. Outrosim, pede aos seus devedores o ob- d d d ;:: ::: " C I/J~:::
e ven e ores para. L-,.....-I () ;; o ::: '"' 

Guarda Nacional seq~io de enttmderem·se ~om o mesmo esta folha . r t'<3 N t'! e[ ... ~ o 
seu IrmaO, que está autorlSado a cobrar , - ~ ~. ef g ~ o 

De ordem do commando em chefe faço quer amigavel quer judiciahnente todas as I ~, 'r-4 P'i ,,_ ~ ~ 
publico para conuecimento dos interessa- " (') . '" ~ ~:.. _'0 
dos que a Junta medica de inspecçao Só süas contas. ~ éd"" ; .; iI! ~ ci~GE. O
funccionará quando fór adoouoCiadO'b d Desterro, ~ü àa Oütübro do li ô93. ,. rT1 r ~\ ,o ;: o c ~ ~ 

Quartel General, 21 e Novem ro e Nuno Gam,.. . I-'-i '-.J ~ !l if, ... ~ ~ 
1893.-Urbano .Yillela Caldeira. Major ti... • ... ~o O';; '; 
Secretario Interino. 1 "'" .... "''ti'" !l W

Vende·se por ataca· H '"d ('l ~ c o ... fi 

DEGLARACOES ColleO'io Camllesll'c :~ e a varejo na fabri. ~ b'n 5g~ ~ 'i~ 
-------.--.------- ~ RUA TRAJANO N. 5 rTl ;p Õrô O (j ... O 

. • ~ i'-f l'(j~l~~~OAo COll1.merCIO Aabaixoassignada,directoraeprofesso- Ü P-t .;. .::'E: ~~ 
ra do collegio Campestre, participa aos ~ I'\ ~rr ! t' \ (. . ri ~ ~ ~ ~ ':l ,.,

Oabaixo assignado faz publico, que pOI pais de seus alumnos e alumnas que, do ~~ . I'\ '. «iiul,. >. H '"' O.=: O ....~ UI ;.,força do decreto n. 916 de 24- de Outubro dia 3 de Novembro em diante, as aulas do ,J H !l .... ...... O O 
de 48!10,substituiu a sua firma commercial seu collegio funccionarão DO chalet á rua ~ r:il ~ 2~ ~ ~ ~ 
de Antonio J. Brinbosl & Ca. pela de José Veiga, onde espera encontrar ames., ' O .. ~ (j:.. O' 
Antonio Joaquim Briobosa, para conti· ma benevolencia e acceitação de que tem ~ C) \:. '" i/J ... O... 
nuação dos seus negocios de commissões, sido devedora. até hoje. no exercicio dO', • . .. . 'O k .!:l ~ '" . ..,
consignação importaçãO e e.portaçao de su' profissão. N'esta tYI>On"a!>llIu COllllu'u-se ~ SO'" 0;..0 l'l 
conta propria. d os uSo 246, 248 . 251, 253, 272, O C C) ~ i = 

Desterro, ·1.' de Novembro de ~89a. Desterro, 30 de Outubro de 1893. 1274 e 37ú do «(Estado». l'ana-se ..." (,) C >. ~ ... ,!!l 
80 " d I"" O(lY'A. 1,ANTONIO JOAQUIM __BRINHOSA HK~I(_IN_I_A FARIA DA VEIG~. a reIS, cu a um. .~ ,8 ~ S~ 

A VISO ~"'~~.Ã" Nesta typographia informa-se, 
Jt Clínica ~:~-;"~:;o~l'''''nic" e'ff a quem p.recisar, de um homem 

'rendo de liquidar meu negocio, pessoa "i DR. ALFREDO FREITAS ~ forte e disposto a. aCCeltal' todo SORVETE 
meus devedores o favor de pagar-me seu li Chamados e consultas a qualquer ! O servico de que o incumbirem. 
dabitos o mais breve possivel. 'flhora 1'i'. b d d de varias fructas, das H horas ,\s 3 e da~ 

Desterro, 7 de Novembro de ~893. I~ . . RUA TRAJA"O-~2 &. Garante-se a oa con ncta o 5 as7 da tarde: n~.. fabrica 
Joao .l/"anoeIGonsalvesJunioT. • •••~.~y mesmo. õ RUã T Joa.jttno..:.. fi 

http:12!l.�~.Dl


_

I 

, ..o..E<STA no... . 	 _ _2!2J 4J _ =±L. t 

n l1\T nn TT1\TT I (\ 

JjAl~LiU LJl~lAU DE S. PAULO 
Approvados .e a~to:· ; :?idoê pe1~,rri<3psf:to~ià 

. Geral de Hyg~el1e,j do It:w de J a.nell'O.
~&~ZA p~~~~~ 

". . . .' I4 RUA.--rTR-A-JA.:liO--····4 I 


SACCA ~·OB-:-:-::U~:'~E.:·"~RAÇAS:" 
 II 

Rio de Jan,eiro-Sua ;.).ger>~j3. 


:são Paulo-Sua matriz. 

..--\....encias: Sa.ntos, CJ.mpin:l.:;, I;. Claro; ~;. C,\rlos do Pinhal. Silm(~ail :1{ ;· 


rão roreto. ltaLiba. etc, OlC. 

Paraná-Sua Caixa filial em CUfilyba. 
Goya.z- » »» . . 

Perna:rn.buco-llanco Rmlssnr e SUaS agon,~ias. 

:R.!o Gran.de~ Porto ....l\..legre e Pt8>lot;a~!I Ba!l~;o Ih HG 


publica de Brazil. 

Desconta lettra8 da terra,sob., o S. Paulo e Ulai:>l 

"Ft'1.11i1.'f':grlollõl. I 
--:::~a ern,prestin,l.()e~Or'lü'tt;rae eU1 con'ta eor.. 

A YAPOR. NA PINGUELLA cax, ,'i. ) 1"0 ARROIO):i'''en'te iiIoob oauQões de 'tituloiit e h,ypotT..I.eC aftii garall'ti.... II 

das. 	
e f €tbrica de vinho, vinagre e licores 

ReCQbe dinheiro a p1['eIllio na,. segu.Inte,; oon~I 
diQões: 

Em CQr.~s. .;".orrentQ de movimento3 '~:Jm retiradu,s livi't-JS " i ~ Im OIlTO HEGII I\. ltU.4 7 Im Si~TI\mmo N.59 
p()l' leuras a prazo fixo a {) meze, 5 ~ ~' 

» a!J ~ " % /" Temo, sempre em deposito: Vinbo branco e Unlá de dival."'" qualidad~s .alílll 
• 	a 12 • 71 Ja acreditada marca Corôa. Vinagre branco e Unto. Licor ,le 1(03CO. cacau, megtil 

gellclana e de diversas qualidades. CogO:lC de diversas qualirlí\des R ,huIll, Fer
ne:t~ VerJ.nu€,h~ AD:'l.aro T'vecelli~ dito do quina. Bitter d~ diver~as 

~q ua.ltd~deS, Kü.,mol do rllversas qllfl.lidai.lcs. .'XaroPHs de f('nl~ta,.::. tino5 e Hntre-finos. Aniz. 
" Desterro. 15 de JuHuJ de 1893 l hespanhol e aOlzette . Genebl·;'. ~e di"t'fsa:;:, íjualid ades; dita ~m garrafUes. Aguar

Idente a alc ool do 36' e .100'. 
G~ranLimos a qllalida.d~ de nosso;:; prepara!los porque além àe receber rliretÚamenlt.

EXPEDIENTE D ·" 10 á 3 h da Ilu.l·opa aS'planlas e raizes para a soa co nfeeçã,n, ,Ii,pornos .de um IJabil profisslOna 
_ . ... c.tS S Orel,.S que Ja tl'abal(]()(] ""safam"das disti!!,riD.5 de ',V[aria Briza~·t.&; Rogar, 

~m Bordeallxe de lVI:arclli & l?'arodj, em ltioIJLe\'"idée. 
. Sen~o nosso principal cuid ado aCGlldicionar uero o:;; nossos gener{j~,mGntQmos tanoa· 

ria proprla. Brlwernente faremos umaexD(;sir..?o. franque;:mdo nossa fabrica ::tu pu-A.GENTE SUB-AGENTE blico. 	 . . 

-JOÃO C. GOULART i? A. DE PAULA VIANNA A. Vieir'B & C. 

Xaropode'  Vida ~iu. 2. 

Ctj ~guu um iíndo sortimento dA chap 
::2,0 abaixo assignado lendo de retirar.se bilontra para meninas. 

para fóra deste Estado, traspassa o contn

eto de arrendamento que possue ainda. por RUA nA REPUBLICA N.; 

seis annoso mezes, d'urna 15bacara com todo 
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melhor e mais aprazivel local do arrabaide 
 Tricofero de Barrydo EsLreito. 
~rambern veudc ao mesmo pretendente GSl'ante-ss que faz nas.VINHODE J~íl~RSA ou a ouLro qualquer, todos os seus movois (ler ecrescor o cnbello ainda 

e utensilios de prime,ira qualidade e em., Doutor MOUCELOT, ,!il Facl'ldade de Pariz. 	 nOB maia calvos, eura a. 
bom est.ado e bon'J assIm dois animaes, car- , tinha. e a oaspa e removo 

roça, carrinhos de mão, arr{,~ios e outl'a~ ' todas as impnroZLIs do cns


celeJtft&, as pM5:Datil a.tt.a.cadafl dOI "'~;i;~·~·J.t:) [Jr..'n:.nj!o:nLe da nahtre:a do climA, muitas coisas nocf!ssarias e tio nUlidado co da. cabeça. Podtiva

~,~, dU casO!l quo n~scf"~'H) i! ;:ii U l'C{:OI1stltulçaô e regeneftLC8,69 para quem mOrar na mesma chacara. rrudo I mente impede o cll.billlo 

~entraqu~câde. :'ie cahir ou de ombranque· 


....~ ptotluotQ ê l'eCOmmnllll:utll iI(f!:13 rcutol'idades mediaas maJI 

por preços resumidos e vantajosos.'0 'VQiRO.te MAiU,A f.l. Doutor iHUCCRLOT, actit!a aciYC1o(l~, 8:'CriM. cor, e infnllivelmcntG o 
~ AI fJl.~ digrt«ÍlIlu, ,·JO,Ií?'"; '" ::1; {(j)"f#/s e .;In " ...i.gor t .u laude. Para informar;ôes ~om Fabio Faria nesLa 

t.arn!:. e~possf), macio, 1;18
~ grande succcsso, l'et:Qm~ ; j ~ l,tl; )- l>'" (I 'f':Ir"';U(rde ?fARSA, no raebl cidade, ou com o annuncíante em SUa rcsi tro30 e abundlillle. ---. .....emia, chloro;;;l:5, I";ücnt.:.\' i::, FI !lXO Hl·alleo. Fraquezas e ãehilldade& dencia. 


,......... de doenças deyid.ag .!.l. lJObru..'!:l da S~rI,;t,!C , d cQtn eerteza O tonlqo, 

••8'_~D.te e regeuerador pt;r ~....!lé!n'lI!i.(l. o 1,laÍ6 piXUrOfID. de tü'n4I eIItca

..... __ COIlte8W. Agua Florida de Barry 

CcmNU.,. • _e. ~pGn1".and() Môio gGrT11tflo. Prep{I.l':\do. sGgu.ndo. a formula 
original uBadn pelo inventor em 
1829. E' o unicopetfumenomnn. 

88, 

~ 
... 

Boa.levlU'd. de S~Sh01U"9', PAP..IZ 

R. Y!V!!:;N, Pharmaceutico de i" Classa 
do quo tomo.npprova9d.ooJBcial d. 
um Governo. 'lIam duas 'Vezelll 

li l!Il fOIIlI! AS PHA1\IIA.CIA.S " ~ :wais frngl"l\ucinquequalquer ontra 

T~, w~ lUhíl cu 'M~ 
~ . faJ"f!c~'. .4iiiíi""-~ , N'esLa typographia infurma-se qual\' tem 

avonda lima husso!a, com os competentes~,~,~~~ pés , em perleito estado, para lrabalhkr de 
......~-~ ,==---- / engenharia, hem como um par de cor On

I:r:~,," ~f~a medjçllU~l i gl1,:lrnento bem~ con: 
">~' ~ I ' 

~n~i:ar~!~b~~Il.~~t:mlelici~~~u~ 
mais fiu" e delicado., RI 

O ngrndnvel no 
vazas mais refres

do 

'.,
I 

,. 
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http:8'_~D.te
http:deyid.ag
http:VQiRO.te
http:retirar.se

